
CONTAS NACIONAIS TRIMESTRAIS
4º Trimestre de 2000

NOTA DE ANÁLISE

De acordo com as actuais estimativas das Contas Nacionais Trimestrais, a taxa de variação em

volume do Produto Interno Bruto foi de 3.3% em 2000, o que traduz um ritmo de crescimento idêntico

ao verificado no ano anterior. Para este resultado foi decisiva uma contribuição bastante mais

favorável da procura externa líquida (sobretudo no segundo semestre), uma vez que a procura interna

registou um abrandamento na sua evolução anual (3.2% em 2000 contra 5.3% em 1999).

Em particular, o Consumo Privado, sobretudo na componente de bens duradouros apresenta um

ritmo de crescimento claramente inferior ao do ano anterior. Também o Investimento apresenta uma

descida na taxa de crescimento anual, reflectindo a evolução de todas as suas componentes, com

excepção da Construção que apresenta uma ligeira melhoria.

É ainda de destacar a contribuição negativa da Variação de Existências para a evolução anual do

PIB, sendo essa evolução mais negativa no final do ano, principalmente devido a reduções

significativas de stocks de produtos petrolíferos e automóveis.

As tendências verificadas na evolução anual surgem evidenciadas quando se analisa o perfil infra-

anual (em variações homólogas) de evolução dos principais agregados macroeconómicos.

Efectivamente, a procura interna manteve uma trajectória descendente ao longo do ano, em

consonância com a desaceleração registada nas importações. Em particular, a variável Investimento

(Formação Bruta de Capital) apresenta um ritmo de abrandamento muito acentuado ao longo do ano.

O menor dinamismo da procura interna foi sendo compensado por evoluções das exportações bem

mais favoráveis que as do ano anterior (em simultâneo com um progressivo abrandamento nas

importações), com um impacto particularmente forte no 3ºtrimestre. A contribuição da procura externa

líquida foi mais positiva no segundo semestre (com a taxa de crescimento das exportações a superar

a das importações, após longos meses em que se verificou a situação contrária), explicando assim

um maior crescimento do PIB face ao primeiro semestre.

No 4ºtrimestre, a evolução da componente externa não foi suficiente para impedir a desaceleração do

crescimento do PIB (de 3.6 no terceiro trimestre para 3.4% no quarto), dado o abrandamento
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generalizado das principais componentes da procura interna. Do lado da Despesa, apenas a

componente de automóveis (com reflexo tanto no Consumo de bens duradouros como na FBCF de

material de transporte) se destaca por uma evolução positiva neste trimestre, reflectindo o forte

crescimento de alguns tipos de automóveis (em particular, veículos todo-o-terreno) em antecipação à

alteração do respectivo regime fiscal.

Na perspectiva da Oferta, os ramos de actividade ligados aos serviços continuaram a ser os mais

dinâmicos em 2000, para além da Construção (em particular as actividades financeiras, as

comunicações e os serviços diversos apresentaram ritmos de crescimento comparativamente

elevados). Relativamente ao ano anterior, a Construção registou um comportamento mais dinâmico,

com um crescimento anual próximo dos 5%.  A evolução mais desfavorável é registada no VAB da

Agricultura, Silvicultura e Pescas, com uma quebra no seu crescimento anual, após um crescimento

significativo em 1999. A Indústria continuou a apresentar um crescimento muito moderado (1.5% em

taxa de variação anual) embora em aceleração relativamente ao ano anterior. Este comportamento

da Industria é também indiciador de que uma parte da procura terá sido satisfeita com recurso a

redução de stocks.

No 4ºtrimestre, na óptica do VAB, é igualmente visível um abrandamento generalizado da actividade

económica com excepção do ramo “Electricidade, gás e água” e dos “Outros Serviços”.

Destaque-se ainda o carácter preliminar de alguma informação estatística utilizada nestas estimativas

(sobretudo referente ao ano de 2000), o que deve ser tido em conta na leitura dos dados agora

divulgados. Em particular os dados do Comércio Internacional referente ao ano de 2000 (tanto no que

se refere aos valores nominais como aos respectivos índices de preços) são ainda provisórios.

O carácter provisório de alguma informação, bem como a dificuldade em estimar a variável “Variação

de Stocks” estão na origem da diferença entre as estimativas obtidas do lado da Oferta e da Despesa

em 2000 que se continua a incluir em “discrepâncias trimestrais”.
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Unidade:Milhões de Escudos

1995 I 2 543 521 728 299 942 657 1 207 655 1 467 745 3 954 387
II 2 603 647 745 013 972 815 1 197 795 1 494 524 4 024 746
III 2 596 735 761 899 954 114 1 213 275 1 448 715 4 077 308
IV 2 620 579 778 528 974 565 1 277 763 1 494 001 4 157 434

1996 I 2 697 383 794 825 971 214 1 287 582 1 530 395 4 220 609
II 2 733 549 810 691 1 006 274 1 294 796 1 543 584 4 301 726
III 2 808 519 826 395 1 055 349 1 266 027 1 586 888 4 369 402
IV 2 834 463 842 201 1 090 297 1 304 018 1 635 299 4 435 680

1997 I 2 879 551 864 151 1 147 686 1 318 742 1 669 319 4 540 811
II 2 900 483 880 941 1 186 812 1 412 200 1 733 806 4 646 630
III 2 967 621 895 519 1 224 210 1 427 763 1 832 901 4 682 212
IV 3 006 440 908 763 1 235 638 1 512 967 1 881 298 4 782 510

1998 I 3 074 488 925 460 1 293 804 1 511 391 1 949 655 4 855 488
II 3 161 304 942 430 1 329 744 1 565 775 2 022 447 4 976 806
III 3 238 328 962 177 1 344 206 1 558 312 2 028 772 5 074 251
IV 3 304 330 985 321 1 389 196 1 540 245 2 031 861 5 187 231

1999 I 3 369 236 1 014 921 1 392 052 1 535 201 2 058 027 5 253 383
II 3 403 351 1 043 696 1 429 897 1 579 577 2 112 002 5 344 519
III 3 455 874 1 071 913 1 488 757 1 596 127 2 236 772 5 375 899
IV 3 485 419 1 099 343 1 514 811 1 667 859 2 291 118 5 476 314

2000 I 3 547 727 1 129 893 1 612 515 1 716 582 2 471 346 5 535 371
II 3 580 001 1 157 562 1 605 683 1 735 871 2 393 749 5 685 368
III 3 665 257 1 184 109 1 612 547 1 812 606 2 509 439 5 765 080
IV 3 674 179 1 210 156 1 604 761 1 910 449 2 525 202 5 874 343

DESPESA (PIB pm) - PREÇOS CORRENTES
CONTAS NACIONAIS TRIMESTRAIS

IMPORT.    
(FOB)

PIBTRIMESTRESANOS FAM. RES. 
E ISFLSF

ADM.  PÚB.

DESP. DE CONS. FINAL FORMAÇÃO 
BRUTA DE 
CAPITAL

EXPORT.    
(FOB)
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Unidade:Milhões de Escudos

1995 I 2 572 647 750 727 959 200 1 232 641 1 479 210 4 036 005
II 2 614 602 754 253 976 038 1 190 833 1 499 427 4 036 299
III 2 587 787 755 130 951 622 1 201 166 1 446 861 4 048 844
IV 2 589 446 753 629 957 291 1 271 848 1 479 487 4 092 727

1996 I 2 630 168 779 156 940 776 1 295 975 1 500 984 4 145 091
II 2 645 598 777 495 970 233 1 314 388 1 506 541 4 201 173
III 2 699 488 778 289 1 012 218 1 310 876 1 569 595 4 231 276
IV 2 709 939 782 005 1 046 418 1 321 089 1 618 107 4 241 344

1997 I 2 718 752 785 059 1 074 995 1 342 562 1 622 714 4 298 132
II 2 730 434 792 396 1 104 134 1 406 276 1 676 985 4 355 727
III 2 778 111 799 947 1 123 126 1 410 461 1 729 811 4 381 299
IV 2 794 140 807 165 1 148 116 1 463 080 1 787 816 4 424 146

1998 I 2 836 932 809 857 1 187 606 1 498 624 1 875 258 4 457 220
II 2 897 514 815 724 1 201 964 1 520 761 1 934 960 4 500 458
III 2 953 416 825 225 1 214 400 1 531 397 1 964 574 4 559 307
IV 2 988 927 830 572 1 266 315 1 502 986 1 980 560 4 607 679

1999 I 3 035 348 845 084 1 268 622 1 544 615 2 061 282 4 631 825
II 3 047 314 853 474 1 282 883 1 562 182 2 074 114 4 671 173
III 3 085 440 863 794 1 324 608 1 565 160 2 143 089 4 695 340
IV 3 087 380 868 001 1 353 751 1 586 195 2 165 724 4 729 024

2000 I 3 128 774 880 545 1 379 804 1 673 927 2 279 019 4 783 448
II 3 122 609 888 466 1 343 958 1 629 617 2 178 407 4 805 661
III 3 166 336 894 693 1 369 905 1 676 421 2 240 145 4 866 617
IV 3 143 089 895 287 1 345 185 1 689 725 2 180 959 4 891 731

PIBFAM. RES. 
E ISFLSF

ADM.  PÚB.

DESP. DE CONS. FINAL FORMAÇÃO 
BRUTA DE 
CAPITAL

EXPORT.    
(FOB)

IMPORT.    
(FOB)

CONTAS NACIONAIS TRIMESTRAIS
DESPESA (PIB pm) - PREÇOS CONSTANTES 1995

ANOS TRIMESTRES
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Unidade:Percentagem

1996 I 2.2 3.8 -1.9 5.1 1.5 2.7
II 1.2 3.1 -0.6 10.4 0.5 4.1
III 4.3 3.1 6.4 9.1 8.5 4.5
IV 4.7 3.8 9.3 3.9 9.4 3.6

1997 I 3.4 0.8 14.3 3.6 8.1 3.7
II 3.2 1.9 13.8 7.0 11.3 3.7
III 2.9 2.8 11.0 7.6 10.2 3.5
IV 3.1 3.2 9.7 10.7 10.5 4.3

1998 I 4.3 3.2 10.5 11.6 15.6 3.7
II 6.1 2.9 8.9 8.1 15.4 3.3
III 6.3 3.2 8.1 8.6 13.6 4.1
IV 7.0 2.9 10.3 2.7 10.8 4.1

1999 I 7.0 4.3 6.8 3.1 9.9 3.9
II 5.2 4.6 6.7 2.7 7.2 3.8
III 4.5 4.7 9.1 2.2 9.1 3.0
IV 3.3 4.5 6.9 5.5 9.3 2.6

2000 I 3.1 4.2 8.8 8.4 10.6 3.3
II 2.5 4.1 4.8 4.3 5.0 2.9
III 2.6 3.6 3.4 7.1 4.5 3.6
IV 1.8 3.1 -0.6 6.5 0.7 3.4

Unidade:Percentagem

1996 IV 3.1 3.4 3.3 7.1 4.9 3.7
1997 I 3.4 2.7 7.3 6.6 6.6 4.0

II 3.9 2.4 10.9 5.9 9.3 3.9
III 3.5 2.3 12.1 5.5 9.8 3.6
IV 3.1 2.2 12.1 7.2 10.0 3.8

1998 I 3.4 2.8 11.2 9.3 11.9 3.8
II 4.1 3.0 10.0 9.5 13.0 3.7
III 5.0 3.1 9.3 9.7 13.8 3.8
IV 5.9 3.0 9.4 7.7 13.8 3.8

1999 I 6.6 3.3 8.5 5.6 12.3 3.9
II 6.4 3.8 8.0 4.2 10.3 4.0
III 5.9 4.1 8.2 2.7 9.2 3.7
IV 5.0 4.5 7.4 3.4 8.9 3.3

2000 I 4.0 4.5 7.9 4.7 9.1 3.2
II 3.3 4.4 7.4 5.1 8.5 2.9
III 2.9 4.1 5.9 6.3 7.3 3.1
IV 2.5 3.8 4.0 6.6 5.1 3.3

ADM.  PÚB.

DESPESA (PIB pm) - PREÇOS CONSTANTES 1995
TAXAS DE VARIAÇÃO (ANO TERMINADO EM CADA TRIMESTRE)

ANOS TRIMESTRES
DESP. DE CONS. FINAL FORMAÇÃO 

BRUTA DE 
CAPITAL

EXPORT.    
(FOB)

IMPORT.    
(FOB)

PIBFAM. RES. 
E ISFLSF

TAXAS DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA
DESPESA (PIB pm) - PREÇOS CONSTANTES 1995

ANOS TRIMESTRES
DESP. DE CONS. FINAL

FAM. RES. 
E ISFLSF

ADM.  PÚB.
IMPORT.    

(FOB)
PIB

FORMAÇÃO 
BRUTA DE 
CAPITAL

EXPORT.    
(FOB)
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Unidade:Milhões de Escudos

1995 I 186 299 823 684 242 935 2 375 333 4 010 329
II 189 645 836 128 246 234 2 391 062 4 010 679
III 192 678 839 489 243 252 2 426 664 4 074 344
IV 195 487 854 337 240 556 2 454 288 4 118 523

1996 I 197 624 886 610 241 180 2 486 173 4 235 083
II 197 780 902 022 254 605 2 532 269 4 273 382
III 195 529 910 995 277 245 2 594 875 4 381 541
IV 191 009 920 487 293 533 2 658 286 4 437 411

1997 I 186 366 912 045 303 116 2 710 709 4 558 585
II 180 425 954 848 307 281 2 787 167 4 623 727
III 175 559 969 178 317 331 2 829 543 4 696 722
IV 172 309 986 636 309 939 2 893 081 4 773 129

1998 I 177 352 992 387 334 079 2 937 610 4 910 143
II 181 038 1 025 402 323 603 2 991 458 4 967 393
III 177 267 1 042 061 329 225 3 073 910 5 085 074
IV 187 181 1 033 050 340 369 3 127 698 5 150 536

1999 I 191 940 1 015 373 349 245 3 178 671 5 272 729
II 194 348 1 038 688 349 753 3 236 141 5 309 886
III 186 772 1 061 476 359 780 3 284 875 5 405 969
IV 188 309 1 089 502 368 265 3 335 744 5 465 434

2000 I 190 905 1 069 744 390 979 3 410 911 5 628 213
II 192 191 1 094 587 379 798 3 463 330 5 630 331
III 183 860 1 143 141 391 240 3 560 970 5 793 592
IV 188 509 1 168 416 395 231 3 607 410 5 864 919

VAB           
+              

IMPOSTOS

CONTAS NACIONAIS TRIMESTRAIS
OFERTA (VAB) - PREÇOS CORRENTES

ANOS TRIMESTRES
AGRIC., 
SILVIC., 
PESCAS

INDÚSTRIA         
E                 

ELECTRICIDADE
CONSTRUÇÃO SERVIÇOS



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA        -        PORTUGAL

Unidade:Milhões de Escudos

1995 I 190 944 823 417 248 219 2 400 658 4 054 062
II 189 890 827 220 247 584 2 409 121 4 040 434
III 190 411 839 384 242 027 2 418 799 4 049 956
IV 192 864 863 617 235 147 2 418 769 4 069 423

1996 I 197 876 893 590 232 320 2 447 319 4 144 744
II 201 982 914 935 244 268 2 438 775 4 186 566
III 205 247 925 514 264 930 2 464 850 4 242 841
IV 206 962 900 610 278 947 2 493 622 4 244 733

1997 I 191 551 950 818 275 722 2 492 253 4 306 732
II 188 165 960 821 277 421 2 545 833 4 353 817
III 184 270 969 125 283 769 2 582 199 4 387 878
IV 182 891 950 944 275 547 2 642 258 4 405 576

1998 I 173 784 981 498 295 214 2 637 020 4 477 894
II 172 066 997 532 284 596 2 696 589 4 501 738
III 173 645 1 007 889 288 765 2 747 612 4 559 400
IV 178 835 980 526 298 406 2 777 658 4 578 604

1999 I 189 638 1 003 697 303 862 2 797 948 4 659 217
II 195 407 1 004 133 301 718 2 854 179 4 660 741
III 197 924 1 021 665 306 039 2 899 830 4 703 377
IV 188 860 1 000 516 305 543 2 925 944 4 717 979

2000 I 190 392 1 008 781 323 582 2 979 510 4 816 595
II 190 379 1 011 466 312 338 3 003 053 4 779 336
III 189 059 1 058 269 321 769 3 048 941 4 864 047
IV 182 858 1 029 016 317 896 3 060 833 4 864 871

Unidade:Percentagem

1996 IV 6.3 8.4 4.9 2.0 3.7
1997 I 4.5 7.8 11.2 2.0 4.1

II 1.1 6.4 15.0 2.8 4.2
III -3.4 5.1 14.3 3.5 3.9
IV -8.0 5.4 9.0 4.2 3.8

1998 I -9.5 4.6 6.4 5.2 3.8
II -10.0 4.3 3.8 5.6 3.6
III -8.9 4.1 2.5 6.0 3.8
IV -6.5 3.5 4.9 5.8 3.8

1999 I -2.0 3.3 3.9 5.9 3.8
II 3.4 2.5 4.7 5.9 3.9
III 8.5 1.8 5.8 5.7 3.7
IV 10.5 1.6 4.3 5.7 3.4

2000 I 8.2 1.1 5.2 5.8 3.3
II 4.1 1.2 4.6 5.6 3.0
III -0.4 1.7 4.4 5.5 3.1
IV -2.5 1.9 4.8 5.4 3.1

TAXAS DE VARIAÇÃO (ANO TERMINADO EM CADA TRIMESTRE)
OFERTA (VAB) - PREÇOS CONSTANTES 1995

CONSTRUÇÃO SERVIÇOS

ANOS TRIMESTRES
AGRIC., 
SILVIC., 
PESCAS

INDÚSTRIA         
E                 

ELECTRICIDADE

CONTAS NACIONAIS TRIMESTRAIS

CONSTRUÇÃO SERVIÇOS
VAB          

+              
IMPOSTOS

OFERTA (VAB) - PREÇOS CONSTANTES 1995

ANOS TRIMESTRES
AGRIC., 
SILVIC., 
PESCAS

INDÚSTRIA         
E                 

ELECTRICIDADE

VAB          
+              

IMPOSTOS
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